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Convocação/Convite:
companheiros membros do Conselho

Deliberativo, Representantes e
Trabalhadores das Casas Espíritas,
diretores da Comissão Executiva e

Diretores de Departamentos.

20 de Outubro de 2012
Sábado – 15 às 17h30min

Sociedade Espírita Joana D’arc
Rua Henrique Dumont, 247

Jardim Paulista - Ribeirão Preto - SP

Convidamos, solicitamos
e encarecemos a presença.

Será realizada pelo 10º ano segui-
do a FEIRAMOR entre os dias 10 e
11 de Novembro de 2012, na Escola
Municipal Dom Luiz do Amaral Mou-
sinho. As reuniões de preparação
são realizadas no último sábado de
cada mês às 16 horas no Sanatório
Espírita Vicente de Paula, Rua Pará
nº 1280, no Ipiranga. Convidamos
todas as Sociedades Espíritas a par-
ticipar desse evento de confraterni-
zação espírita.
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uma frase, eu diria, até mui-
to comum de ouvirmos. Re-
almente a alegria quando

está instalada em nossos corações,
muda o ambiente em que vivemos.
Neste mês comemoramos o nasci-
mento, em Lyon na França, no lon-
gínquo 3 de Outubro do 1804, o nas-
cimento do Professor Rivail, nosso
querido ALLAN KARDEC, que com
suas obras da Codificação nos dá a
oportunidade, pelo conhecimento e
estudo, do descobrimento do nos-
so próprio EU. Estudando Kardec, as
atitudes e a reforma interior são
avassaladoras como o vento e a chu-
va agindo na natureza, purificando
o ar, dando condições do renasci-
mento de nós mesmos. Kardec ex-
tinguiu a morte e nos fez ver a vida,
como uma transformação natural,
necessária e perfeita. A alegria nes-
te mês de Outubro fica maior por
causa da 39ª Feira do Livro Espírita,
no coração de Ribeirão Preto, irra-
diando luz e trazendo fluidos benfa-
zejos a toda região. Amigos Espiri-
tuais envolvem-nos e ao nosso tra-
balho de edificação e propagação da
Doutrina Espírita, que é como se fos-
se um leve perfume que inalamos e

A alegria está no ar
essa alegria impera em todos os tra-
balhadores e amigos que pela feira
passam. Aproveitemos que o amor
está no ar, porque no ar está tam-
bém o programa Verdade e Luz, há

26 anos levando a mensagem espí-
rita a todos os lares e neste dia 06
de outubro comemora mais um ano
deste trabalho consolador, edifican-
te e alegre, levando a boa nova a
lugares que sequer imaginamos. A
hora é chegada e os novos tempos
serão de harmonia, onde o Espírito

prevalece sobre a matéria, o mundo
de regeneração se aconchega ao pla-
neta Terra, trazendo com ele a Moral
Cristã, contida no Evangelho de Je-
sus. Somos partes integrantes desta

transformação, somos a semente
plantada neste planeta e cabe a cada
um de nós o trabalho da regenera-
ção. Nossa gratidão a Allan Kardec
que nos proporcionou o conhecimen-
to da vida além-túmulo e com isso a
liberdade de pensar, que é o bem
maior do ser humano e com os nos-
sos atos e pensamentos colheremos
conforme a semeadura.

 Roseli AP. Severim Camacho.

 roseliseverim@hotmail.com
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  Notícias da USE

ste mês estivemos na Socieda-
de Espírita Milton Matos á Rua
Pará 1603, Ipiranga. Chegando
mais cedo que o habitual, fi-

camos em um local estratégico, onde
podíamos ver a chegada dos amigos á
nossa reunião do Conselho Deliberati-
vo . Olhando com muita atenção, vimos
com clareza nos rostos risonhos, o pra-
zer em rever os amigos, onde os abra-
ços fraternos e beijos de carinho se fa-
zem muito comuns nestes encontros,
em que a espiritualidade dirige tão sa-
biamente , e nós encarnados sentindo
os fluidos que nos cercam ,consegui-
mos captar o melhor para o nosso Mo-
vimento Espírita. O Presidente da USE
José Antonio Luis Balieiro, abre nosso
encontro registrando com emotividade
e agradecimento a passagem do Sr. Nil-
son Santa Maria, já na Pátria Espiritual,
com seu trabalho e apoio no Jornal Ver-
dade e Luz, na direção da USE, e desta
Casa que nos acolhe, nossa homena-
gem a todos desencarnados desta ins-
tituição, que muito lutaram, para que
hoje está Diretoria tivesse uma diretriz

segura e atuante, deixando para os que
virão exemplos de amor e caridade.
Recebemos hoje a Diretora do Depar-
tamento de Assistência Espiritual, Gra-
cinda Maria Artioli Firmino, dizendo ter
muita alegria em estar aqui, juntamen-
te com a Leda Marques Bighetti com
programa de trabalho desenvolvido e
apresentado a Diretoria da USE, apro-
vado e exposto pela Leda, falando do
acolhimento com fraternidade, pelo di-
álogo, pelo trabalho de passe e irradia-
ção, com metodologia simples e segu-
ra para os trabalhadores e dirigentes,
em breve marcaremos a data deste
novo trabalho da USE Ribeirão Preto.
Neste mês tivemos a apresentação da
“União Espírita” feita pelo Edi Anelli,
que narrou os 90 anos desta instituição
que passou por muitas fases e adapta-
ções, sendo a primeira casa espírita de
Ribeirão Preto, como não falar de Jose
Amâncio, conhecido por todos como
Jose Ceguinho, que acalentou e afagou
muitos de nós com seu trabalho de
amor e cura, nos chamou atenção o
recanto Vó Bonela, cheio de flores,

Aconteceu na reunião da USE

muito verde e peixes, que harmonizam
e perfumam esta casa, que tem como
Presidente Francisca Pileggi Martinelli
(Quiquita), obrigado a todos pelo tra-
balho e dedicação. Falou-se da 39º fei-
ra do Livro Espírita de Ribeirão Preto e
o Lançamento do livro “Por um Mundo
Melhor” do Professor Jaime Monteiro
de Barros, psicografado por Regina Cé-
lia Tamburus Burim. Assim transcorre
nosso trabalho com muita harmonia e
respeito entre todos, falando, ouvindo,

enfim participando ativamente do mo-
vimento. Mauricio Faria, Presidente
desta casa, faz a prece de encerramen-
to e nos convida para um coffebreak.
Não posso deixar de registrar esta fra-
se que Adalgisa disse “Preciso conter
os meus erros para depois começar o
trabalho”. Jesus nos abençoe neste tra-
balho de Unificação e Amor.

Roseli AP. Severim Camacho.
roseliseverim@hotmail.com

  Notícias do Movimento

É com muita alegria
que convidamos e senti-
mo-nos honrados com a
presença de nossos ami-
gos para a comemoração
dos 77 anos de existência
da Sociedade Espírita “Pe-
queninos de Jesus”, situa-
da à Travessa São Roque,
108, Campos Elíseos, no
dia 1º de outubro, às 20h.
Fundada em 1935 com o

Roseli
Camacho no
DISKARDEC.

No dia 31 de outubro
(última quarta feira do
mês), o DISKARDEC ofe-
recerá ao público em ge-
ral, em sua sede na Rua
Machado de Assis, n°
169, Vila Tibério, um pa-
lestra que será ministra-
da pela Sra. Roseli Ca-
macho, cujo tema é “E a
vida continua”.  A pales-
tra terá início às 20 ho-
ras, a entrada é franca.
“O DISKARDEC, com
muita alegria,  convida 
a comunidade para o
evento.”

Haroldo Dutra Dias, José Raul

Teixeira e Suely Caldas Schubert

durante seminário realizado em

São José do Rio Preto.  Segundo

a confreira Suely, que nos enviou

a foto, Raul estava alegre, anima-

do, numa recuperação

incrível. Na fala o progresso tam-

bém é notável. Almoçaram com

ele, depois  foram ao evento, fi-

cou de 16 até22 horas. Todos fi-

caram comovidos com a presen-

ça dele. Foi uma festa emocio-

nante.

Aniversário do Pequeninos de Jesus

José Raul Teixeira:

O trabalhador está voltando

idéia a formação de  um grupo para se
estudar a Doutrina Espírita.

Léia Conceição Aparecida Pantoni
Presidente

nome de Centro Espírita “Aos Pequeni-
nos de Jesus”, por Sr. Brazilino Noguei-
ra Pires, de São Sebastião da Grama (SP)
e Sr. Vitoriano Rodrigues de Melo, de
Pouso Alto (MG), que já traziam na

E
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  Educação Espírita   Artigo Homenagem

resenciei, há poucos dias,
um fato que me chamou a
atenção - uma criança de 4

anos ao receber uma advertência
por um comportamento inadequa-
do respondeu: “eu já estou arre-
pendido”; ao que lhe foi orientado
que não basta arrepender-se, é pre-
ciso não fazer mais aquilo e é pre-
ciso desculpar-se. Imediatamente
lembrei-me do texto de Kardec
“Primeiras lições de moral da infân-
cia” (1),onde são apontados erros
frequentes na educação infantil,
sob a alegação que a criança tem
um “coração de ouro”, entretanto
geram comportamentos de capri-
cho, descortesia, e choro inadequa-
do. O Codificador destaca o erro da
“ternura mal entendida” que leva
a criança ao egoísmo e orgulho,
uma vez que o poupa de frustra-
ções que são necessárias ao desen-
volvimento moral. Todos sabem
que a missão de educar espíritos re-
cém-ingressos na matéria, trazen-
do suas tendências, não é tarefa
fácil, entretanto Deus na sua infini-
ta sabedoria deu aos educadores
instrumentos auxiliares que são fa-
cilitadores: o esquecimento do pas-
sado e a ingenuidade infantil. A
questão da ingenuidade infantil é
abordada por Kardec (2) “a crianci-
nha, não havendo podido manifes-
tar numa tendência perversa, nos
apresenta a imagem da inocência
e da candura”.Os espíritos da Codi-
ficação (3) informam que o caráter
real do espírito só se apresenta em
toda sua nudez entre os 15-20
anos, portanto o período infantil é
quando o SER está mais sujeito a
receber as influências de conceitos
renovadores. O esquecimento do
passado como benção é magistral-
mente abordado por Emmanuel (4)

quando lembra que o entorpeci-
mento do passado alivia a mente na
direção de novas conquistas. Rece-
bi, por e-mail, um PPS que não in-
dica autoria, uma pesquisa muito
interessante mostrando que na Itá-
lia as crianças são educadas a lou-
var Jesus Menino ao invés de papai
noel por ocasião do natal e consi-
derando que são crianças católicas
há identificação de Jesus com Deus,

Espiritismo, no seu aspecto
filosófico e científico, come-
ça a ser estudado pelo pro-

fessor Hippolyte Léon Denizard Ri-
vail em 1855 quando participa, pela
primeira vez, duma sessão da “dan-
ça das mesas inteligentes”. Revela
ele depois: “entrevi, oculto naque-
las futilidades aparentes… algo de
muito sério, talvez a revelação de
uma nova lei, que fiz o propósito de
descobrir”. Em 1856, o professor
entra em contato com o Espírito
Verdade que lhe ajuda na correção
de seus apontamentos e, lhe revela
sua missão. Em 18 de Abril do ano

seguinte é lançado O Livro dos Espí-
ritos que trouxe a base racional e fi-
losófica de uma nova doutrina. O
pseudônimo ‘Allan Kardec’, foi ado-
tado pelo Prof. Rivail a fim de dife-
renciar os estudos da Codificação
Espírita dos seus trabalhos pedagó-
gicos anteriores.  De forma didáti-
ca, O Livro dos Espíritos, é compos-
to de 1.019 perguntas que refletem
as questões de ordem filosófica e
moral da época, entretanto, as res-
postas são atemporais, de maneira
que sempre encontraremos nelas o
alicerce do racional filosófico da
Doutrina Espírita e as consequentes
implicações de ordem moral. Em Ja-
neiro de 1858 inicia-se a publicação
da Revista Espírita, periódico que
narram ensaios práticos com as con-
clusões do autor; em Abril do mes-
mo ano, é fundada a Sociedade Pa-

risiense de Estudos Espíritas. Em
1859 lança O que é o Espiritismo,
uma cartilha com noções básicas da
Doutrina Espírita.  Em Janeiro de
1861 é publicado O Livro dos Mé-
diuns, considerado como o maior
compêndio de parapsicologia já es-
crito. O Livro dos Médiuns veio tra-
zer as bases científicas, filosóficas e
morais das comunicações com os
Espíritos. Em Abril de 1864 Kardec
publica O Evangelho Segundo o Es-
piritismo que traz a base evangélica
à Doutrina, ou seja, vem mostrar
que o Espiritismo está em perfeita
conformidade com o alicerce dos

ensinamentos cristãos.
Complementa-se assim, o
tríplice aspecto doutrinário
do Espiritismo: Filosofia, Ci-
ência e Religião.  Em Agosto
de 1865 é publicado O Céu e
o Inferno, comparando as
doutrinas existentes sobre a
passagem da vida corporal à
vida espiritual, desmitifican-
do dogmas atávicos, de-
monstrando situações reais
da alma após a morte.  Dan-
do complemento à face cien-
tífica da Doutrina, em 1868
Kardec publica A Gênese, de-
monstrando que “Deus pro-
va a sua grandeza e seu po-
der pela imutabilidade das
suas leis e não pela ab-roga-

ção delas”. Esclarece sobre os mila-
gres e predições do Evangelho, mos-
trando por meio de seu raciocínio
concludente que a gênese de tudo
ocorre dentro das Leis da Natureza.
Allan Kardec considerou-se apenas
o codificador da nova Doutrina, atri-
buindo-a inteiramente aos Espíritos.
Esclareceu que o ‘Espiritismo veio
no tempo certo, quando os seres já
possuíam condições de compreen-
dê-lo; que vem abrir nossos olhos e
os ouvidos, pois fala sem figuras de
linguagem; nos traz o conhecimen-
to das coisas, mostrando de onde
viemos, para onde vamos e porque
estamos na Terra; cujo objetivo é
nos levar a praticar os verdadeiros
princípios da Lei de Deus, nos con-
solar pela fé e nos dar esperança’.

Anésio A. Jotta

Ingenuidade infantil

P
entretanto nos mostra como a in-
genuidade infantil dá à criança a
possibilidade de uma relação amo-
rosa e  espontânea com o Jesus
Menino através destas frases ano-
tadas pelo pesquisador: “Querido
Menino Jesus, todos os meus cole-
gas da escola escrevem para
o Papai Noel,mas eu não confio
naquele lá.Prefiro você.” (Sara)
“Querido Menino Jesus, obrigado
pelo irmãozinho. Mas na  verdade
eu tinha rezado pra ganhar um ca-
chorro.” (Gianluca) “Querido Jesus,
o padre Mário é seu amigo ou
você conhece ele só do trabalho?”
(Antonio)  “Querido Jesus, nós es-
tudamos na escola que
Thomas Edison inventou a luz. Mas
no catecismo dizem que foi você. Pra
mim ele  roubou a sua idéia.” (Daria)
“Querido Jesus, você é invisível mes-
mo ou é só um truque?” (Giovanni)
“Querido Jesus, eu gosto muito do
padre-nosso. Você  escreveu tudo
de uma só vez, ou você teve que fi-
car apagando? Qualquer coisa que
eu escrevo  eu tenho que refazer um
monte de vezes.” (Franco) “Querido
Jesus, talvez Caim e Abel não se ma-
tassem  se tivessem um quarto pra
cada um. Com o meu irmão
funciona.” (Lorenzo). Pensemos
como pais e educadores, na oportu-
nidade que essa ingenuidade nos
dá.

 REFERÊNCIAS

1)KARDEC,ALLAN. Primeiras li-
ções de moral na infância.Revista
Espírita, fevereiro de 1864, vol.
2. Pag. 38-40
2)  KARDEC, ALLAN . Simplicida-
de e pureza de coração. In: O
Evangelho Segundo o Espiritis-
mo - Cap. VIII - item 3 - Editora
FEB.
3) KARDEC,ALLAN- Da Infância.
In: O Livro dos espíritos. Q.385.
Araras: IDE,1974.
4) Emmanuel - Esquecimento e
Reencarnação.IN: Religião dos
Espíritos.4a Ed.  .Rio de Janeiro:
FEB.1960.p.111-114.

Nilza Teresa Rotter Pelá
ropela.nilza@gmail.com

A Obra de Kardec

O
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uitas são as explicações
para o significado do des-
tino, mas, a mais aceita é

aquela em que o individuo já nas-
ce com o seu destino estabeleci-
do. O destino está muito ligado ao
misticismo que a maioria das pes-
soas tem dentro de si, resultado de
séculos de imposição religiosa. O
advento do espiritismo, com seus
ensinamentos racionais trouxeram
luzes sobre um tema muito discu-
tido, mas pouco compreendido.
Afinal, nascemos, ou melhor, reen-
carnamos para o progresso. Está
determinado pela lei divina que a
reencarnação existe para o nosso
aprimoramento moral e intelectu-
al. Isso é destino ou a execução
deste plano vai depender do nos-
so trabalho individual? Evidente-
mente que o nosso crescimento e
conseqüente progresso é inexorá-
vel, mas, a data deste aconteci-
mento depende do esforço que
empregarmos. Vamos evoluir isso
é um fato, é a nossa destinação.
Mas quanto ao prazo vai ser dife-
rente para cada um de nós, isto
também é um fato, é a destinação
da humanidade. O Brasil é um país
maravilhoso, com um povo traba-
lhador e solidário. Segundo o Livro
“Brasil, Coração do Mundo, Pátria
do Evangelho”, de Humberto de
Campos, o Brasil está destinado a
fazer jus ao título da belíssima
obra, mas, até chegar a esse pon-
to, muita água deverá passar sob
a ponte, haverá muito ranger de
dentes e muito, muito trabalho
pela frente. Sabemos que pode-
mos falhar em nossas tarefas,
como também podemos sair ven-
cedores, tudo depende do ânimo
e do esforço que se vai empregar
na empreitada. Allan Kardec, o Co-
dificador do Espiritismo, relata no
Livro “Obras Póstumas” o seu diá-
logo com o Espírito Verdade, onde
lhe é dado conhecer o seu traba-
lho frente à nova religião que es-
tava surgindo, fazendo jus à pro-
messa de Jesus quanto ao envio do
Consolador Prometido. É dito a
Allan Kardec sobre os inúmeros
problemas que ele enfrentaria
com a sua missão, que ele seria

o livro Caminho, Verdade e
Vida, Emmanuel/Francisco
C. Xavier, lição 109, o autor
nos lembra que “existe per-

feita correspondência entre nossa
alma e a alma das coisas. Não ex-
pendemos uma hipótese, examina-
mos uma lei”, afirma. E acrescenta:
“Para os que procuram ladrões, es-
cutando os falsos apelos do mundo
interior que lhes é próprio, todos os
homens serão desonestos. Assim
ocorre aos que possuem aspirações
de crença, acercando-se, desconfi-

ados, dos agrupamentos religiosos.
Nunca surpreendem a fé, porque
tudo analisam pela má fé a que se
acolhem”. E conclui: “Inegavelmen-
te, num campo de lutas chocantes
como a esfera terrestre, a caçada ao
mal é imediatamente coroada de
êxito, pela preponderância do mal
entre as criaturas. A pesca do bem
não é tão fácil; no entanto, o bem
será encontrado como valor divino
e eterno. É indispensável, pois, mui-
ta vigilância na decisão de buscar-
mos alguma coisa, porquanto o
Mestre afirmou: “quem busca,
acha” e achamos sempre o que pro-
curamos”.

Em outro texto Emmanuel nos
recomenda: “Não abras a tua jane-
la na direção do pântano. Não duvi-
des da vitória final do bem”.  São
ensinos maravilhosos do Espiritismo
que nos esclarecem que o ser hu-
mano é um Espírito imortal, que está
na Terra em busca da iluminação
espiritual. As aflições da vida são

execrado, humilhado e sofreria
com a sua saúde e que, se ele não
fosse capaz de executar a tarefa
extraordinária, mesmo tendo ple-
nas condições para isso, outro se-
ria mandado para terminá-la. Ve-
mos aí que Allan Kardec reencar-
nou destinado a realizar uma no-
tável tarefa, que seria realizada se-
gundo o seu esforço. Examinemos
bem o enunciado: destinado a
uma tarefa, mas, a sua realização
estaria sujeita ao seu trabalho, ou
seja, nada estava fechado e deci-
dido.  Assim, também ocorre com
o Brasil. Ele está destinado a ser o
Coração do Mundo e a pátria do
evangelho e observamos que ape-
sar dos inúmeros problemas exis-
tentes dentro do nosso país, das
desigualdades provocadas pelo or-
gulho e egoísmo o mundo olha o
Brasil e os brasileiros com muita
simpatia. Aonde vão os brasileiros
a primeira lembrança que se tem
é de um povo sorridente, com pro-
blemas, mas sorrindo sempre. Isto
significa que já estamos lá? Ainda
não, o caminho é longo e cheio de
obstáculos, porém, muito são os
brasileiros que estão perto desta
destinação. Aliás, segundo recen-
tes pesquisas, existem no Brasil
milhões de pessoas que são volun-
tários, que doam parte do seu
tempo livre para servir ao seu pró-
ximo pelo simples prazer de fazer
o bem. Estes vivem num país que
poderia ser chamado de Coração
do Mundo. Quanto a ser a Pátria
do Evangelho, observamos que ra-
ros são os povos tão ligados às coi-
sas de Deus quanto os brasileiros
Vivemos em harmonia, apesar das
inúmeras crenças religiosas, bem,
diferente do que ocorre pelo mun-
do afora. Assim, aparentemente, o
Evangelho do Cristo está mais pró-
ximo do Brasil do que de outros
países. O caminho está sendo per-
corrido. Alguns estão adiantados,
a maioria está no seu começo,
mas, a cada dia que passa, vamos
construindo o destino de sermos
felizes.

Jorge Jossi Wagner
Ribeirão Preto – SP

provas e expiações, ou seja, podem
ser conseqüências do passado para
um acerto perante as leis divinas, ou
podem ser experiências difíceis em
favor do nosso aprendizado, do nos-
so despertamento espiritual. Mas
está tudo regulado por leis sábias
justas e misericordiosas que são as
leis do Criador. Logo, tudo o que pas-
samos, a causa está em nós, e não
nos outros, nem no meio em que
vivemos como geralmente pensa-
mos. Nossa vida não está subordi-
nada ao livre arbítrio dos outros, e
nossa felicidade não depende de
terceiros. É claro que para entender-
mos isto, precisamos refletir sobre
o processo evolutivo do Espírito ao
longo do tempo, a maneira como
entendemos Deus e seus atributos,
tudo isto à luz dos ensinos de Jesus,
recordados e explicados pelo Espiri-
tismo. O verdadeiro espírita e o ver-
dadeiro cristão são uma só e a mes-
ma coisa. A Moral (regra de proce-
der) espírita é a mesma de Jesus.

Quando Jesus está sendo inter-
rogado por Pilatos, no julgamento
em que seria (e foi) levado à crucifi-
cação, Pilatos, diante do silêncio de
Jesus ao não responder uma per-
gunta, afirma: Galileu, não vê que
tenho poder para te mandar crucifi-
car, ou para te libertar? E Jesus, se-
renamente, responde: Governador,
nenhum poder terias sobre mim, se
do alto não te fosse dado. Reflita-
mos nisso, o poder nas mãos dos
maus não é ilimitado, sem controle.
Nada acontece sem a permissão de
Deus. Podemos até não entender
todos os acontecimentos, mas isto
corre por conta de nossas limita-
ções. Um dia entenderemos com a
Meimei que diz: “De todos os infeli-
zes, os mais desditosos são os que
perderam a confiança em Deus e em
si mesma porque o maior infortúnio
é sofrer a privação da fé e prosse-
guir vivendo”. Parece que muito
poucos acreditam em si mesmos, e
a confiança em Deus se mostra en-
fraquecida, porque acham que o
mundo é um barco à matroca.

José Argemiro da Silveira

A construção do destino Buscai e achareis
“Porque qualquer que pede, recebe; e quem busca, acha”

Jesus (Lucas, 11:10)M
N
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  Literatura Espírita   Artigo Homenagem

éon Tolstoi (1828-1912),
romancista, filósofo e so-
ciólogo russo, brilhante

escritor em sua época, que habi-
ta a espiritualidade e se conside-
ra cidadão do universo, traz mag-
níficas passagens vivenciadas por
aqueles que tiveram o privilégio
da convivência com nosso Mestre
Jesus, pelas mãos da médium Cé-
lia Xavier de Camargo.

A Eterna Mensagem do Monte
relata histórias ocorridas na Ju-
déia com um povo sofrido, sem
recursos financeiros mas de mui-
ta persistência e fé. Seus habitan-
tes viram no Profeta Nazareno a
esperança da cura para seus leni-
tivos, suas aflições e o consolo de
suas dores morais e espirituais.

Jesus, exemplo vivo de humil-
dade, amor e tolerância, apenas
com olhar sublime e palavras ter-
nas de amor e magnetismo, toca-
vam o âmago dos sofredores, com
Sua máxima evangélica: “Bem

aventurados os humildes de espí-

rito, porque deles é o reino dos

céus. Bem aventurados os que

choram porque serão consola-

dos!”

O Profeta de Nazaré era sem-
pre seguido por uma multidão de
peregrinos que o ouvia embeve-
cidos, e não se cansavam de suas
palavras que alertavam para o

rádio como meio de comu-
nicação tem uma importân-
cia fundamental na vida do
cidadão e da comunidade a

que ele pertence.  A ética deve fo-
mentar os bons princípios, a intera-
ção com o público-alvo, o respeito
mútuo. Que as sementes plantadas
sejam regadas com dedicação, zelo,

amor e em conseqüência natural, a
audiência e carinho do público ou-
vinte.  Além de músicas e notícias, o
rádio leva cidadania para os ouvin-
tes de regiões onde outros meios de
comunicação são inacessíveis e, até
mesmo a alfabetização. Com a evo-
lução rádio, os espíritas teriam tam-
bém de ocupar seu espaço, o que
efetivamente ocorreu em 1936,
quando Caíbar Schutel, lançou pela
PRD-4 - Rádio Cultura de Araraqua-
ra, o primeiro programa radiofônico
espírita, proferindo uma série de
palestras, que mais tarde publicou
um volume de 206 páginas. Em
1986, - há 26 anos - os companhei-
ros da Unime - União Intermunicipal
Espírita -hoje USE-RP -, animados
pelo sucesso do lançamento do jor-
nal “Verdade e Luz”, em 16 de Feve-
reiro do mesmo ano, e inspirados
pelo Programa Gotas de Luz, condu-
zido brilhantemente pelo compa-
nheiro Theodoro José Papa através
das ondas sonoras da Rádio Renas-
cença, hoje Rádio CMN - Jovem Pan,
resolveram assumir o desafio de co-
locar no ar um programa radiofôni-
co espírita, que além de divulgar os
postulados espíritas, divulgaria tam-
bém as atividades do “Movimento
de Unificação”, especialmente no
âmbito de Ribeirão Preto e região,
mas também do Brasil e do mundo.
E assim foi feito. Após diversas reu-
niões preparatórias foi ao ar pela
primeira vez em 5 de Outubro de
1986, pela extinta Rádio Brasiliense-
AM 1270 kHz, o Programa “Verda-
de e Luz”. Alguns anos após o pro-

grama passou a ser transmitido pela
Rádio Ribeirão Preto 79-AM- 590
kHz, e posteriormente pela Rádio
CMN - Jovem Pan-AM 750 kHz, onde
permanece até hoje, sendo veicula-
do aos domingos, ao vivo, das 6h00
às 7h00 da manhã. Com 26 anos de
existência o Programa “Verdade e
Luz”, vêm cumprindo o seu papel de
bem informar, esclarecer e entreter
os ouvintes, sob a direção do De-
partamento de Comunicação da

Use - Ribeirão Preto, mantendo-
se fiel aos postulados da

Doutrina Espírita, codifi-
cada por Allan Kardec.

O programa é um
verdadeiro “porta-

voz” das “casas
espíritas”, levan-
do aos lares de

Ribeirão Preto e região, além dos es-
tudos doutrinários, o noticiário da
movimentação espírita do Brasil e
do mundo. Vale ressaltar o esforço
dos companheiros ao longo desses
26 anos ininterruptos do Programa
“Verdade e Luz”. No início o progra-
ma era feito pelo Abel dos Santos,

Ulysses de Sousa Carvalho - que
era o diretor do Jornal “Verdade e
Luz”, com participação de outros
companheiros, como Merhy Seba,
Ednir Silva Malvéstio, e Edvaldo da
Silva. Nos primeiros programas tive-
mos a participação e orientação do
nosso companheiro Luiz Schiavoni
Junior, que já tinha larga experiên-
cia no rádio-jornalismo. Ao longo
dos anos foram surgindo outros
companheiros, como José Argemiro
da Silveira, Jordelírio Serafim de Oli-
veira, José Taverna, Ramatis Alan de
Oliveira, Professor Jayme Monteiro
de Barros, Valmir de Lima, João Bo-
resso, Leda Marques Bighetti, Leda
Ebner, Maria José Mondin, Jorge Jos-
si Wagner, André Luiz Vieira dos
Reis, e tantos outros companheiros
de ideal que deram e continuam
dando sua contribuição. Atualmen-
te, apresentam o programa, Anésio
Jota, Basílio Leme, Márcio Pacciulo,
Valmir de Lima, Nilson Torres, André
Luiz Vieira dos Reis e Jorge Jossi
Wagner. O importante é que conti-
nuamos a sentir o mesmo entusias-
mo e o mesmo senso de responsa-
bilidade doutrinária na apresenta-
ção do programa, como sentíamos
há 26 anos e trabalhando na divul-
gação dos postulados espíritas.

Abel Santos – Ribeirão Preto

Programa “Verdade e Luz”
26 anos em defesa

dos postulados espíritas

O

(16) 8159-5333

veridianacampos@uol.com.br

OBESIDADE INFANTIL

A Eterna
Mensagem
do Monte

Espírito Léon Tolstoi

Psicografia de: Célia Xavier de

Camargo- Casa Editora O CLARIM

L

perdão e aconselhamento às mu-
danças de atitude com os inimi-
gos, enquanto estivessem na tra-
jetória terrena, ensinando a todas
as criaturas : “Amai-vos uns aos

outros, como eu vos amei”.  Con-
solava as viúvas, os órfãos, os do-
entes, os desesperançados caren-
tes de amor.

O livro de uma sensibilidade
ímpar tem em seus capítulos ilus-
trações psicopictografadas de
muita ternura para reflexão que
antecedem os temas: O Paralíti-
co, a Cura de Sara, Lei de Ação e
Reação, A volta de Jesus, Nenhu-
ma das Ovelhas se Perderá, entre
outros.

Jesus deixou seu legado à Hu-
manidade com mensagens da Boa
Nova aos seguidores, para que in-
corporassem Sua doutrina viva de
luz e amor, com o objetivo de
amenizar os sofrimentos e nos
trazer um caminho pleno para
evolução e alegria e tê-lo sempre
presente em nosso coração com
muita paz!

abadiamatheus@gmail.com
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A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)

  Entrevista do mês

1 – Como o senhor defi-

niria a missão de Allan Kar-

dec?

Resp. Kardec iniciou uma
nova era para a humanida-
de, a era da fé raciocinada,
compromissada com a ra-
zão, conforme ele próprio
define: Fé inabalável só é a
que pode encarar  de frente
a razão, em todas as épocas
da humanidade.

2 – Por que Kardec esco-

lheu Paris para cumprir a

sua missão?

Resp. Paris era o centro
mundial de cultura no sécu-
lo XIX. A chamada Cidade
Luz estava aberta à discus-

Richard Simonetti fala sobre Allan Kardec
são das ideias e rejeitava, desde a
Revolução Francesa, a pressão reli-
giosa. Era a cidade ideal para a se-
meadura dos princípios espíritas.

3 – O que o senhor destacaria

em Allan Kardec?

Sua fulgurante inteligência e lu-
cidez. Entrando em contato com o
fenômeno mediúnico, a partir de
maio de 1855, já em 18 de Abril de
1857, antes que se completassem
dois anos de sua iniciação, lançava
o Livro dos Espíritos, uma síntese
admirável da filosofia espírita, que
define quem somos de onde vie-
mos, porque estamos aqui e para
onde vamos.

4 – Nota-se na obra de Kardec

um profundo respeito por Jesus,

que ele considera a maior figura da

humanidade. Podemos estabele-

cer uma relação entre cristianismo

e espiritismo?

Resp. Sem dúvida. São duas ver-
tentes da Verdade que se harmoni-
zam. Jesus indicando o caminho; o
espiritismo estimulando-nos a tri-
lhá-lo. Por isso lançou o Evangelho
Segundo O Espiritismo, em 1864.

5 – Qual o significado do Livro

dos Médiuns, na obra de Kardec?

Resp. Homem de ciência, o Codi-
ficador preocupou-se em dar consis-
tência à Doutrina, a partir das pes-
quisas em torno do fenômeno me-
diúnico, que permite o intercambio
com o além. Entendia, sabiamente,
que a certeza da vida futura, com a
visão das conseqüências do compor-
tamento humano, é fundamental
para que o homem se decida a com-
bater suas mazelas e imperfeições,
cumprindo as leis divinas.

6 – Uma frase para homenagear

o Codificador.

Resp. Kardec desfraldou como
bandeira da Doutrina Espírita, em
consonância com o amai-vos uns
aos outros de Jesus, a máxima Fora
da Caridade não há Salvação. A gran-
de revolução que o espiritismo pro-
move é de ordem moral.



8 VERDADE E LUZ Outubro de 2012
JORNAL ESPÍRITA MENSAL

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Sábados - 17 às 18hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs
Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17h30
Fone: 3637-3032
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs
Faixa Etária - 03 a 17 anos
* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Pais e Filhos de 02 a 20 anos
(Infantil – Juventude e Mocidade)
Aos sábados – 17h00 às 18h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

  Página Infantil

Mensagens de orientação e reflexão

“  Evangelização Espírita Infanto-
juvenil é toda a atividade voltada ao
estudo da Doutrina Espírita e à vi-
vência do Evangelho de Jesus junto
à criança e ao jovem.

Na Instituição Espírita, a ativida-
de de Evangelização abrange as au-
las de evangelização espírita, mo-
mento especial de
convivência, apren-
dizado, reflexão,
compartilhamento
de experiências e
construção de víncu-
los de amizade e de
fraternidade entre
as crianças e os jo-
vens frequentado-
res.

A ação evangeli-
zadora envolve, ain-
da, pais e familiares,
convidando-os a
participarem de gru-
pos ou reuniões vol-
tados ao estudo de
temas relacionados
à vida em família,
fundamentados à
luz da Doutrina Espí-
rita.

“ [...] à Evangeli-
zação Espírita Infan-
to-juvenil cabe a in-
declinável tarefa
educacional de pre-
parar os futuros ci-
dadãos desde cedo,
habilitando-os com
as sublimes ferra-
mentas do conheci-
mento e do amor
para o desempenho dos compromis-
sos que lhes cumprirá atender, edi-
ficando a nova sociedade do ama-
nhã.”

QUEM É A CRIANÇA?

“[...] a criança e o jovem evan-
gelizados agora são, indubitavel-
mente, aqueles cidadãos do mundo,
conscientes e alertados, conduzidos
para construir, por seus esforços pró-
prios, os verdadeiros caminhos da
felicidade na Terra.”

Guillon Ribeiro

PESSOAS ESPIRITISMO  KARDEC
ENTENDER SOBRENATURAIS VERDADE
MANIFESTAÇÕES HOMENS ESPÍRITAS
ELUCIDADO CIÊNCIA NATUREZA

LITERATURA ESPÍRITA
Lançamento em DVD para Crianças
de todas as idades, Pais e Educado-
res:
TITULO: PAI NOSSO – em DVD

AUTOR: Pelo espírito MEIMEI –
Médium Francisco Cândido Xavier
EDITORA FEB

EVANGELIZAÇÃO  ESPÍRITA - Por que e para quem?
A criança é um Espírito reencar-

nado, dotado de habilidades desen-
volvidas ao longo de suas múltiplas
existências, bem como de necessi-
dades em fase de aperfeiçoamento.

A Evangelização no período da in-
fância representa ação relevante e
imperiosa. ...

Considerando a criança com ser
histórico – herdeiro de experiências
pretéritas – e eterno, em constante
processo de aprimoramento, o tem-
po presente mostra-se favorável ao
correto investimento na alma infan-
til, fortalecendo-a para a jornada re-
encarnatória e apontando roteiros

seguros pautados na vivência do
amor. Nesse sentido, Amélia Rodri-
gues alerta-nos que “ evangelizar é

trazer Cristo de volta ao solo infan-

til como benção de alta magnitu-

de”, convidando a todos para uma
ação condizente e coerente com a
mensagem cristã. “

PARA REPRODUZIR  E PINTAR  CAÇA PALAVRAS:

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS
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Rua Japurá, 3070 – Fone: 16.3622.4181  Ribeirão Preto – SP
Site: www.casadovovo.com.br  E-mail: casadovovo@casadovovo.com.br

CASA DA AMIZADE
 “SOCIEDADE ESPÍRITA ‘CINCO DE SETEMBRO’

Uma nova opção para a vida do idoso
Apartamentos e Suítes - Convenio com a Medicar

Serviços de Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutricionista
e Assistência Médica e de Enfermagem

Uma nova opção para a vida do idoso

OÁSIS

PLAZA

3024-3000
reservas@oasisplaza.com.br

OÁSIS

TOWER

3878-3000
reservas@oasistower.com.br

U
ma determinada dama da
alta sociedade costumava
desfilar, em sua carruagem

de luxo, pelas ruas de São Francis-
co, sob olhares de admiração e in-
veja. Um dia, os jornais publicaram
a desencarnação de uma tia e ela,
obedecendo às convenções sociais,
teve que permanecer no lar por uma
semana. Indignada por ter que ficar
sete dias dentro do enorme palácio,
buscou o marido, então governador
do Estado, e ele a lembrou de que
poderia passar os dias brincando
com o filho. Gostou da idéia. Aden-
trou a ala esquerda do palácio, que
havia sido liberada para o pequeno
príncipe, o menino vivia rodeado de
profissionais de diversas nacionali-
dades, a fim de lhe ensinarem idio-
mas e costumes de outros povos.

Quando o pequeno Leland avis-
tou a mãe, ficou exultante de felici-
dade e perguntou-lhe o que estava
fazendo lá, naquele dia e hora não
habituais.

Ela lhe contou o motivo e ele, fe-
liz, lhe perguntou quantas tias ain-
da restavam. Leland tocou ao piano
uma balada que aprendera com sua
babá francesa. A mãe, impressiona-
da, ficou ouvindo a música, esta lhe
pareceu um tanto melancólica. Pe-
diu ao filho que cantasse. Em segui-
da, solicitou que a traduzisse e ele
assim o fez. Era a história de um

menino que era conduzido pela sua
mãe todos os dias até a praia, de
onde ficavam olhando o pai desapa-
recer na linha do horizonte, em seu
barco pesqueiro. Diuturnamente a
cena se repetia, até que um deter-
minado dia o barco do pai não re-

tornou. A mãe conduziu o filho no-
vamente à praia e pediu que ficasse
esperando, pois ela iria em busca do
marido. Adentrou o mar e o garoto
ficou ali esperando pelos pais, que
jamais retornaram. A canção como-
veu a grande dama. Confessou ao fi-
lho que achava a música muito tris-
te. Ele disse-lhe que cantava porque
se identificava com o menino da his-

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na Praça da Catedral.

Sempre com os últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

Um menino solitário
tória.

A mãe não conseguiu entender
em que consistia a semelhança e re-
trucou ao filho: - Você tem tudo,
Leland. Não lhe falta nada. Tem mãe,
tem um pai que é um dos homens
mais importantes deste estado, ele

é governa-
dor. Você vai
herdar tudo
isso. Você
tem tudo! Le-
land respon-
deu com me-
lancolia –
Mas o papai
adentrou a
muitos anos
no mar dos
negócios e
nunca posso
vê-lo. Você o
seguiu e fi-
quei aqui à
espera de um
retorno que

nunca acontece. Você não acha mi-
nha história muito semelhante à do
menino solitário na praia?

Doravante, a grande dama pas-
sou a conviver mais com o filho de
onze anos a quem, realmente, não
conhecia e assim aprendeu a amá-
lo. A convivência estreita com a mãe
trouxe a Leland um brilho novo.

Por algum tempo, a vida lhes per-

mitiu desfrutar da alegria do afeto
mútuo, das experiências vividas, um
em companhia do outro. Fizeram
uma longa viagem de navio e Leland
adoeceu. A mãe fez tudo o que po-
dia para lhe salvar a vida, mas foi
tudo em vão. O navio retornou e
Leland não pôde mais contemplar a
mãe com os olhos físicos. Todavia,
naquele breve tempo de convívio, o
menino ensinou à mãe outros valo-
res. Ela construiu orfanatos e outras
obras de assistência para a comuni-
dade carente. Leland não herdou a
fortuna dos pais, mas aquela fortu-
na rende frutos até hoje, junto à so-
ciedade daquele Estado norte-ame-
ricano. Dentre eles, a Universidade
Stanford.  Não há motivo que justi-
fique o abandono dos filhos por par-
te dos pais. Como dizia o radialista
Helio Ribeiro, em seu programa “O
Poder da Mensagem”, da Rádio Ban-
deirantes: “o problema do menor
abandonado está no maior abando-
nante”.

Caros leitores, não há, de forma
alguma, filhos que aceitem, de boa
vontade e em sã consciência, tro-
car o afeto dos pais por qualquer
outro tesouro. Podem estar certos
disso. Nota: Este texto é o resumo
de uma palestra de Divaldo Perei-
ra Franco.

Fabiano Possebon
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  Poesia   Espiritismo e Ciência

O
termo Experiência de Quase
Morte (EQM) ou Near-Dea-
th Experience (NDE) foi cu-
nhado para designar o con-

junto de sensações e visões frequen-
temente vivenciadas por pacientes
que enfrentam situações de morte
iminente, mas que conseguem se re-
cuperar.

Os pioneiros no estudo desse fe-
nômeno foram o Dr. Raymond Moo-
dy e a Dra. Elizabeth Kubler-Ross, que
em seus livros apresentaram uma sé-
rie de experiências comuns às milha-
res de pessoas que, no mundo todo,
já se viram à beira da morte, mas que
sobreviveram para relatar o que vi-
ram e sentiram:

- Sentimento de paz interior e au-
sência de dor.

- Sensação de flutuar acima do cor-
po físico.

- Capacidade de ouvir médicos e
enfermeiros falando à sua volta.

- Sensação de deslocar-se por um
túnel de luz branca brilhante ou dou-
rada ou azul.

- Encontro com parentes ou ami-
gos mortos.

- Visão de seres espirituais.
- Visão de 360º e ampliação de vá-

rios sentidos.
- Recapitulação da própria vida.
- Muitos têm a opção de decidir,

junto dos seres espirituais, se devem
voltar ou não à vida física e outros,
simplesmente, são comunicados de
que devem voltar.

Após a Experiência de Quase Mor-
te os pacientes declaram que passam
por uma grande mudança na sua ma-
neira de relacionar-se com a Nature-
za e as pessoas. Em geral, perdem o
medo da morte (tanatofobia) e são
inundados por sentimentos de bon-
dade e amor ao próximo, além da gra-
tidão a Deus pela oportunidade de
um recomeço. Apesar das diferenças
culturais e religiosas entre eles, todos
reveem seus valores e a maioria se
abre para práticas religiosas espiritu-
alistas não-dogmáticas e passam a
aceitar a reencarnação.

Inicialmente, a comunidade cien-
tífica apresentou várias explicações
biológicas para a EQM. A mais aceita
é a apresentada pela universidade de
Kentucky (USA), que explica o fenô-
meno como uma espécie de disfun-

Passatempo

Com as palavras brincar

Eis aí meu passatempo

Mas o melhor é expressar

Cada doce sentimento!

Quando chega a inspiração

No raiar de cada dia

Abuso da emoção

E a transformo em poesia!

Eu vejo que a esperança

Anda ao lado da alegria

Parecendo uma criança

Esbanjando simpatia!

Também percebo a fé

Num gesto de humildade

Provando que ela é

A base da caridade!

Não posso esquecer a dor

Que chega bem de mansinho

Sendo uma forma de amor

Presente em nosso caminho!

E é assim que o viver

É uma bênção de luz

Levado a cada ser

Por Nosso Mestre Jesus!

Léia Conceição Aparecida Pantoni

ção do sono, a invasão de movimen-
to rápido dos olhos ou invasão MRO,
que podem ser acionadas no cérebro
por eventos traumáticos, como os
ataques cardíacos ou os acidentes
vasculares cerebrais (AVC). Nesse dis-
túrbio, a mente de uma pessoa po-
deria acordar antes do seu corpo, ten-
do alucinações e a sensação de estar
fora do corpo (Josh Clark. “How Stu-

ff Works - A ciência explica a vida

após a morte?”).
Outros pesquisadores consegui-

ram reproduzir parcialmente as Expe-
riências de Quase Morte com o uso
de medicações como a quetamina ou
induzindo a hipóxia cerebral (diminui-
ção no fornecimento de oxigênio ao
cérebro) por uso de alta gravidade (
Dr. Pim Van Lommel ).

As pesquisas prosseguem em di-
versos países, mas as explicações bi-
ológicas não conseguem justificar as
percepções extra-sensoriais descritas
pelos sobreviventes de EQMs, como:
visão do alto de todo o procedimen-
to de ressuscitação, visão de 360º,
descrição de objetos e vestes dos
componentes da equipe médica e, em
alguns casos, recados trazido para
elementos da equipe que são desco-
nhecidos do pacientes.

Onde a Ciência materialista e re-
ducionista estaca, a Doutrina Espírita
pode oferecer uma grande contribui-
ção ao estudo da EQM, fornecendo
argumentos racionais pautados em
experimentos desenvolvidos por
Allan Kardec e complementados pe-
los esclarecimentos dos Espíritos su-
periores.

O ser humano é composto de Es-
pírito, perispírito e corpo físico. En-
tre as inúmeras funções do perispíri-
to, sem dúvida uma das mais impor-
tantes é a de fazer a comunicação
entre o Espírito e o corpo, além de
ser o órgão sensorial inseparável do
Espírito. Quando encarnado o Espíri-
to, suas percepções perispirituais fi-
cam restritas aos órgãos sensoriais do
corpo físico, mas, quando está desen-
carnado ou fora do corpo físico em
situações que permitam o seu des-
prendimento, seu perispírito pode
captar as impressões do meio ambi-
ente de forma mais ampla e profun-
da.

Vejamos o que nos diz Allan Kar-
dec a esse respeito, em A Gênese:

“Embora, durante a vida, o Espírito
esteja preso ao corpo pelo perispíri-
to, ele não é de tal modo escravo que
não possa alongar o seu laço e se
transportar ao longe, seja na Terra,
seja sobre qualquer ponto do espa-
ço... O espírito é, pois, feliz por dei-
xar o seu corpo, como o pássaro dei-
xa a sua gaiola; ele agarra todas as
ocasiões para dele se libertar, e se
aproveita, por isto, de todos os ins-
tantes em que a sua presença não é
necessária à vida de relação. É o fe-
nômeno designado sob o nome de
Emancipação da Alma... nesses mo-
mentos, o Espírito vive da vida espi-
ritual, ao passo que o corpo não vive
senão da vida vegetativa; ele está em
parte no estado que estará depois da
morte; percorre o espaço, conversa
com os seus amigos e outros Espíri-
tos livres... uma vez que o corpo está
vivo, a qualquer distância que esteja,
o Espírito para ele é instantaneamen-
te chamado, desde que a sua presen-
ça seja necessária; ele, então, reto-
ma o curso de sua vida exterior de
relação”.

Finalmente, acreditamos que,
quando uma pessoa é exposta a uma
condição traumática grave, que leva
a uma baixa acentuada de vitalida-
de, a vivência de uma Experiência de
Quase Morte pode ser comparada
ao fenômeno de emancipação máxi-
ma que o Espírito pode vivenciar,
que é o Estado de Êxtase. As consi-
derações de Kardec a esse respeito
são muito pertinentes: “No estado
de êxtase o aniquilamento do corpo
é quase completo; ele só conserva,
por assim dizer, a vida orgânica. Sen-
te-se que a alma não se liga a ele
mais que por um fio, que um esfor-
ço a mais poderia romper sem remé-
dio... Nesse estado, todos os pensa-
mentos terrenos desaparecem para
dar lugar ao sentimento puro que é
a própria essência do nosso ser ima-
terial. Todo entregue a essa contem-
plação sublime, o extático encara a
vida como uma parada momentâ-
nea; para ele, o bem e o mal, as ale-
grias grosseiras e as misérias deste
mundo não são mais que fúteis inci-
dentes de uma viagem da qual se
sente feliz ao ver o término”.

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

Seja assinante do JORNAL VERDADE E LUZ
Notícias e matérias para estudo e reflexão. Edições mensais. Por apenas R$30,00 por ano,

receba o Jornal no seu endereço e você estará, também, participando da divulgação da
Doutrina Espírita.  Envie – nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade).

Se já é assinante, renove sua assinatura. Veja na etiqueta de endereçamento
o vencimento da assinatura.  Aproveite a oportunidade de participar.

Experiência de Quase Morte (EQM)
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  Tema do mês

21 anos de tradição

A
liberdade é condição básica
para que o Espírito se realize.
Deus o criou de tal forma que,
por natureza, ele busque sem-

pre se libertar, mesmo que de forma in-
consciente. De acordo com os ensina-
mentos doutrinários do Espiritismo, os
Espíritos foram criados simples e ignoran-
tes, como uma tabula rasa. Aos poucos,
porém, adquiriram o livre-arbítrio, a ra-
zão e o senso moral e, conseqüentemen-
te, a responsabilidade pelos atos prati-
cados. A liberdade absoluta esbarra na
necessidade do respeito ao outro, o que
não retira o poder de cada um de ser se-
nhor de si, direito que a natureza conce-
de. A escravidão é um exemplo terrível
da total falta de respeito ao próximo e
toda sujeição absoluta de um homem a
outro é contrária à lei de Deus.

 É pelo pensamento que o homem
desfruta de uma liberdade sem limites,
porque o pensamento desconhece obs-
táculos. Sendo assim, o homem é respon-
sável pelos seus pensamentos e somen-
te Deus, através da sua infinita justiça,
pode conhecer e julgar. Ninguém tem o
direito de impor obstáculos à liberdade
de consciência, pois toda crença é res-
peitável quando é sincera e conduz à prá-
tica do bem.

A fatalidade só pode ser entendida
como um componente da lei de liberda-
de, isto é, quando tomamos certa atitu-
de, determinamos uma conseqüência,
que será boa ou má, de acordo com o
conteúdo da ação. A fatalidade existe por
causa da escolha feita pelo Espírito an-
tes de encarnar, no sentido de passar por
esta ou aquela prova. É necessário, por-
tanto, conhecer a Lei. “Conhecereis a
Verdade e esta vos converterá em ho-
mens livres”! Jesus expressou com per-
feição, aprender a Lei é libertar-se!

Edwaldo Edner Joviliano

Lei de Liberdade

Temas para escala de

Expositores da USE -2012

Tema Central

As leis morais
(Terceiro Livro de “O Livro dos

Espíritos” – Análise de atualidades)

Janeiro

A lei Divina ou Natural

Fevereiro

Lei de Adoração

Março

Lei do Trabalho

Abril

Lei da Reprodução

Maio

Lei de Conservação

Junho

Lei de Destruição

Julho

Lei de Sociedade

Agosto

Lei de Progresso

Setembro

Lei de Igualdade

Outubro

Lei de Liberdade

Novembro

Lei de Justiça, Amor e Caridade

Dezembro

Perfeição Moral – Jesus



PARTICIPANTES DA
10º FEIRAMOR

SE Cáritas

CE Pai Jacob dos Santos

CE Batuíra

Unificação Kardecista

Associação de Costura Meimei

GE União Fraterna

CE Donzela de Orleans

CE Amor e Caridade

SE Isabel Soares de Morais

Sanatório Espírita Vicente de Paulo

CE Milton Matos

Casas de Betânia

GE Amor e Caridade em Ação

Creche Casa de Emmanuel Benção de Paz

Associação Espírita Eurípides Barsanulfo

Centro Espírita Aprendizes do Evangelho-Cida Castro

GE missionários da Luz

Associação Beneficente Auta de Souza

ONG- (Associação Protetora dos Animais)- Focinhos SA

O Departamento de Educação e Família convi-

da os frequentadores das Casas Espíritas para
as reuniões de apoio ao trabalho da Evangeliza-

ção da Família
Local: Centro Espírita Apóstolo Pedro, Rua Jor-

ge Velho, 59. Vila Amélia
Data: todo 4º sábado de cada mês a partir das

15h.
“Para convidar alguém, não importa para onde,

é preciso antes pegá-lo onde está” Pestalozzi

   PROPOSTA

Ajudar a manter na Casa Espírita um espaço

agregador das relações familiares sustentado
pelo trabalhado da “Evangelização da Família” realizado com a participação de todos

que a compõem.

   OBJETIVOS

Desenvolver relações de respeito e aceitação mútua entre os elementos da família exer-

citados no estudo compartilhado do Evangelho.
Estimular e exercitar o diálogo edificante nas relações familiares como extensão da ex-

periência vivenciada na Casa Espírita.
Possibilitar o contato com os ensinamentos de Jesus tornando-os disponíveis para mo-

mentos em que a vida deles necessitar.

   DESENVOLVIMENTO

*reuniões semanais que façam parte dos trabalhos da Casa Espírita ou que  sejam cria-

das com essa finalidade.
*duração de 45 a 50 minutos.

*o estudo será centrado nas parábolas e passagens da vida de Jesus.

   RESPONSÁVEIS – TRABALHADORES DA CASA ESPÍRITA

O Departamento de Educação e Família realiza uma reunião mensal com trabalhadores

das Casas para apoio ao desenvolvimento do trabalho.
Coordenação: Adalgiza Balieiro.


